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RESUMO 
Silva, L. Pereira da. A Importância do Controle Contábil para o desenvolvimento da 
Agricultura Familiar: Uma Revisão Bibliográfica. Trabalho de Conclusão de Curso. Curso 
de Bacharel em Ciências Contábeis. Universidade Estadual do Tocantins, Dianópolis, 2024. 
 

Embora a agricultura familiar contribua significativamente para a economia, ela enfrenta 
desafios relacionados à falta de recursos tecnológicos e conhecimentos especializados em 
gestão e contabilidade (IBGE, 2020; Banco Mundial, 2018). A contabilidade gerencial, como 
apontado por Santos (2015), e o controle contábil, conforme Souza e Lima (2018), 
desempenham papéis fundamentais na viabilização de práticas que promovem eficiência, 
sustentabilidade e crescimento das pequenas propriedades rurais. O objetivo deste trabalho é 
analisar, a partir de uma revisão de literatura, como o controle contábil pode ser um aliado 
estratégico para os agricultores familiares, ajudando-os a superar desafios e potencializar sua 
capacidade de tomar decisões financeiras e operacionais. Serão discutidas práticas de controle 
contábil que auxiliam na identificação de fontes de desperdício, gestão de custos e 
planejamento de investimentos, promovendo a sustentabilidade e a maximização dos lucros 
(Oliveira, 2020). Para alcançarmos o nosso objetivo geral, elencamos nossos objetivos 
específicos a) Realizar uma revisão de literatura sobre as ferramentas de controle contábil e 
gerencial disponíveis aos agricultores familiares; b) Verificar como os sistemas de controle 
contábeis podem contribuir para capacitação de agricultores na tomada de decisões eficientes;  
c) Refletir acerca do papel da contabilidade nas decisões estratégicas do agricultor visando 
eficiência e alcance da lucratividade. O estudo busca apresentar recomendações para integrar 
o controle contábil de maneira eficaz na rotina dos agricultores, fortalecendo suas bases 
econômicas e sociais. Dessa forma, será abordado como a contabilidade pode fornecer 
informações essenciais para o planejamento e gestão, contribuindo para a competitividade e 
sustentabilidade da agricultura familiar (Pereira et al., 2021). O controle contábil é crucial 
para o desenvolvimento da agricultura familiar, auxiliando os pequenos agricultores a 
enfrentar desafios na gestão de seus empreendimentos. Este estudo, por meio de uma análise 
de literatura, mostra como a contabilidade fornece informações estratégicas para a tomada de 
decisões, garantindo viabilidade econômica, planejamento de investimentos e gestão de 
riscos. Com uma visão mais clara das operações financeiras, os agricultores podem melhorar 
sua eficiência e sustentabilidade. A adoção de práticas contábeis permite identificar 
desperdícios, otimizar custos e maximizar lucros. Para isso, é fundamental o acesso a 
ferramentas, capacitação e políticas de incentivo. Assim, o controle contábil vai além de 
registrar números: ele transforma realidades, contribuindo para uma agricultura familiar mais 
sustentável e competitiva. 
 
Palavras-chave: Controle Contábil. Gestão de Custos. Planejamento de Investimentos. 
Sustentabilidade. Eficiência. Lucratividade. Contabilidade Gerencial. Tomada de Decisões 
Estratégicas. 



ABSTRACT 
 

Silva, L. Pereira da. The Importance of Accounting Control for the Development of 
Family Farming: A Bibliographic Review. Course Completion Work. Bachelor's Degree in 
Accounting. State University of Tocantins, Dianópolis, 2024. 

 
Although family farming contributes significantly to the economy, it faces challenges related 
to the lack of technological resources and specialized knowledge in management and 
accounting (IBGE, 2020; World Bank, 2018). Management accounting, as pointed out by 
Santos (2015), and accounting control, according to Souza and Lima (2018), play 
fundamental roles in enabling practices that promote efficiency, sustainability, and growth of 
small rural properties. The objective of this work is to analyze, based on a literature review, 
how accounting control can be a strategic ally for family farmers, helping them to overcome 
challenges and enhance their ability to make financial and operational decisions. Accounting 
control practices that help identify sources of waste, cost management, and investment 
planning will be discussed, promoting sustainability and maximizing profits (Oliveira, 2020). 
To achieve our general objective, we list our specific objectives: a) Conduct a literature 
review on the accounting and management control tools available to family farmers; b) To 
verify how accounting control systems can contribute to the training of farmers in efficient 
decision-making; c) Reflect on the role of accounting in the strategic decisions of the farmer 
aiming at efficiency and achieving profitability. The study seeks to present recommendations 
to integrate accounting control effectively into the routine of farmers, strengthening their 
economic and social bases. In this way, it will be addressed how accounting can provide 
essential information for planning and management, contributing to the competitiveness and 
sustainability of family farming (Pereira et al., 2021). Accounting control is crucial for the 
development of family farming, helping small farmers to face challenges in managing their 
enterprises. This study, through a literature analysis, shows how accounting provides strategic 
information for decision-making, ensuring economic viability, investment planning, and risk 
management.  With a clearer view of financial operations, farmers can improve their 
efficiency and sustainability. The adoption of accounting practices allows you to identify 
waste, optimize costs, and maximize profits. For this, access to tools, training and incentive 
policies is essential. Thus, accounting control goes beyond recording numbers: it transforms 
realities, contributing to a more sustainable and competitive family farming. 
 
 
Keywords: Accounting Control. Cost Management. Investment Planning. Sustainability. 
Efficiency. Profitability. Management Accounting. Strategic Decision Making.
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1. INTRODUÇÃO 

A agricultura familiar desempenha um papel fundamental na segurança alimentar, 

geração de empregos e desenvolvimento econômico sustentável, especialmente em regiões 

rurais do Brasil (MDA, 2019; FAO, 2014). De acordo com Schneider (2010), a agricultura 

familiar contribui significativamente para a economia rural, gerando empregos e renda. 

No entanto, a gestão eficiente desses pequenos empreendimentos agrícolas enfrenta 

desafios únicos, relacionados à falta de recursos tecnológicos e carência de conhecimentos 

especializados em gestão e contabilidade (IBGE, 2020; Banco Mundial, 2018). Como afirma 

Santos (2015), a contabilidade gerencial é essencial para a tomada de decisões estratégicas e 

operacionais na agricultura familiar.  

Segundo Souza e Lima (2018), o controle contábil desponta como uma ferramenta 

indispensável para a sustentabilidade e o crescimento da agricultura familiar, dado que vai 

além do mero registro das transações financeiras. A contabilidade oferece informações 

estratégicas cruciais para a tomada de decisões, permitindo aos agricultores avaliar a 

viabilidade econômica de suas atividades e planejar de maneira mais assertiva seus 

investimentos. Nesse contexto, conforme destaca Oliveira (2020), um sistema contábil bem 

estruturado auxilia na identificação de fontes de desperdício, aprimora a gestão de custos e 

possibilita a maximização dos lucros, tornando-se um fator-chave para a eficiência e o 

desenvolvimento das pequenas propriedades rurais. 

Nesse contexto, este estudo tem como objetivo apresentar e discutir a importância do 

controle contábil no desenvolvimento da agricultura familiar através de uma análise em 

literatura acadêmica.  

Conforme observado por Altieri (2019), a agricultura familiar exerce um papel vital na 

economia global, sendo responsável por grande parte da produção de alimentos, geração de 

empregos e contribuição para a sustentabilidade ambiental. Contudo, pequenos agricultores 

frequentemente enfrentam obstáculos, como acesso limitado a recursos financeiros e 

dificuldades na tomada de decisões estratégicas, conforme apontado por Silva e Santos 

(2020). Nesse cenário, a contabilidade emerge como um elemento fundamental para fornecer 

informações precisas e relevantes, capacitando os agricultores a planejar e gerenciar suas 

atividades de maneira mais eficiente, melhorando a sustentabilidade e a competitividade de 

suas operações (Pereira et al., 2021). 



Diante disso, levantamos a seguinte questão: de que forma o controle contábil pode 

contribuir para que os agricultores familiares tomem decisões estratégicas eficazes para 

maximizar sua produtividade? 

Para responder à questão de pesquisa, este trabalho apresentará uma revisão de 

literatura sobre as contribuições do controle contábil na tomada de decisão de pequenos 

agricultores, visando à maximização de sua produção e rentabilidade financeira. 

O controle contábil, ao sistematizar as informações contábeis desempenham um papel 

crucial, fornecendo aos agricultores uma visão clara de sua situação financeira, custos de 

produção, margens de lucro e viabilidade econômica. Ao compreender e utilizar essas 

informações de forma eficaz, os agricultores podem melhorar o planejamento, a gestão e a 

tomada de decisões em suas operações agrícolas, contribuindo assim para o desenvolvimento 

sustentável da agricultura familiar. 

Este trabalho torna - se importante ao apresentar as ferramentas e controle contábeis 

disponíveis para otimizar os resultados dos agricultores familiares. 

 

1.2 OBJETIVOS 

1.2.1. OBJETIVO GERAL 

    Este trabalho de pesquisa tem como objetivo apresentar e discutir a importância do 

controle contábil na agricultura familiar, destacando como essas informações podem capacitar 

os agricultores a tomar decisões estratégicas eficazes para maximizar sua produtividade, 

rentabilidade e sustentabilidade. 

 

1.2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

a) Analisar ferramentas de controle contábil e gerencial disponíveis aos agricultores 

familiares 

b) Verificar como os sistemas de controle contábeis podem contribuir para capacitação 

de agricultores na tomada de decisões eficientes;  

c) Refletir acerca do papel da contabilidade nas decisões estratégicas do agricultor 

visando eficiência e alcance da lucratividade. 

 



2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1. AGRICULTURA FAMILIAR  

 

A agricultura familiar desempenha um papel crucial na produção de alimentos, na 

geração de empregos e na promoção da sustentabilidade ambiental. Conforme a definição da 

Lei nº 11.326/2006, que estabelece as diretrizes para a formulação da Política Nacional da 

Agricultura Familiar e Empreendimentos Familiares Rurais no Brasil, a agricultura familiar é 

caracterizada pela predominância do trabalho da família no manejo do estabelecimento rural, 

onde a gestão e o trabalho são majoritariamente realizados por membros da família, que 

residem na propriedade ou em localidades próximas.  

Segundo Abramovay (1992), a agricultura familiar não deve ser vista apenas como 

uma forma de produção agrícola, mas como uma unidade complexa onde se articulam as 

esferas econômica, social e ambiental. Esse tipo de agricultura é fundamental para o 

desenvolvimento rural sustentável, uma vez que contribui para a preservação da 

biodiversidade, a manutenção dos saberes tradicionais e o fortalecimento das economias 

locais. 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), através do Censo 

Agropecuário de 2017, ressalta que a agricultura familiar é responsável por cerca de 77% dos 

estabelecimentos agropecuários no Brasil, representando uma significativa parcela da 

produção de alimentos consumidos internamente. Além disso, esse segmento é responsável 

por 67% da mão de obra ocupada no campo, evidenciando sua relevância não apenas 

econômica, mas também social.    

A agricultura familiar é fundamental para o desenvolvimento socioeconômico, 

especialmente em países como o Brasil, onde representa uma parcela significativa da 

produção agropecuária e da força de trabalho rural. A importância socioeconômica da 

agricultura familiar pode ser compreendida a partir de várias dimensões: a segurança 

alimentar, a geração de emprego e renda, a preservação ambiental e a coesão social. 

A segurança alimentar é uma das principais contribuições da agricultura familiar. 

Segundo Guanziroli et al. (2001), a agricultura familiar é responsável por uma grande parte da 

produção de alimentos consumidos internamente no Brasil, incluindo produtos básicos como 

feijão, milho, mandioca e leite. Esse setor é vital para garantir a disponibilidade e o acesso a 

alimentos de qualidade, contribuindo assim para a segurança alimentar e nutricional da 

população. 



A preservação ambiental é outro aspecto crucial da agricultura familiar. Conforme 

Altieri (2002), os agricultores familiares tendem a utilizar práticas agrícolas sustentáveis que 

preservam a biodiversidade e mantêm a fertilidade do solo. Eles são frequentemente guardiões 

de conhecimentos tradicionais e de variedades locais de plantas, contribuindo para a 

resiliência dos sistemas agrícolas frente às mudanças climáticas. 

Além disso, a agricultura familiar fortalece a coesão social nas áreas rurais. Ela 

mantém as populações em suas localidades de origem, preservando culturas e tradições locais. 

Conforme Abramovay (1992), a agricultura familiar contribui para a formação de redes de 

solidariedade e cooperação, que são essenciais para a construção de comunidades rurais 

robustas e resilientes. 

De acordo com Schneider (2016), a agricultura familiar desempenha um papel central 

na promoção da segurança alimentar e nutricional, além de ser fundamental para a geração de 

renda e o desenvolvimento das economias locais nas áreas rurais. O fortalecimento desse setor 

requer políticas públicas efetivas que assegurem o suporte técnico e financeiro necessário, 

como apontam estudos de Silva et al. (2020). Nesse sentido, a introdução de práticas robustas 

de controle contábil e de gestão financeira pode contribuir significativamente para a 

sustentabilidade e o desempenho econômico das unidades produtivas familiares (Souza & 

Lima, 2018).  

 

2.2 A RELEVÂNCIA DO CONTROLE CONTÁBIL NA AGRICULTURA FAMILIAR 
 

O controle contábil é uma ferramenta essencial para a gestão eficaz das atividades 

agrícolas, especialmente no contexto da agricultura familiar. Consiste em um conjunto de 

práticas e técnicas que permitem o registro, a análise e o monitoramento das operações 

financeiras e produtivas, proporcionando uma visão clara e precisa da situação econômica do 

empreendimento rural. Sua aplicação pode trazer inúmeros benefícios para os agricultores 

familiares, contribuindo para a sustentabilidade e o crescimento das unidades produtivas. 

O controle contábil auxilia na organização e no planejamento financeiro, permitindo 

que os agricultores familiares registrem todas as receitas e despesas de suas atividades. 

Conforme Figueiredo e Cândido (2015), o uso de ferramentas contábeis como livros-caixa, 

planilhas eletrônicas e softwares específicos possibilita um acompanhamento detalhado das 

finanças, facilitando a identificação de períodos de maior e menor fluxo de caixa. Isso permite 



um planejamento mais eficaz, evitando problemas de liquidez e possibilitando a tomada de 

decisões mais assertivas. 

A contabilidade fornece informações precisas e atualizadas sobre a situação financeira 

do empreendimento, fundamentais para a tomada de decisões informadas. Segundo Marion 

(2010), com base nos dados contábeis, os agricultores podem avaliar a viabilidade de novos 

investimentos, identificar áreas de custo elevado que necessitam de ajustes e definir 

estratégias para aumentar a rentabilidade. Isso contribui para uma gestão mais eficiente e 

eficaz do negócio. 

O controle contábil adequado é crucial para facilitar o acesso a crédito e 

financiamento. Instituições financeiras e programas de apoio à agricultura familiar, como o 

Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF), frequentemente 

exigem a apresentação de demonstrações financeiras para a concessão de empréstimos. De 

acordo com a EMBRAPA (2019), agricultores que mantêm suas finanças organizadas e 

transparentes têm maior probabilidade de obter financiamento com condições mais 

favoráveis, impulsionando o desenvolvimento de suas atividades. 

A contabilidade permite o monitoramento contínuo do desempenho econômico e da 

eficiência produtiva das atividades agrícolas. Isso inclui a análise de indicadores financeiros, 

como margem de lucro, rentabilidade e retorno sobre o investimento. Como ressaltado por 

Assis e Romeiro (2002), esses indicadores são essenciais para identificar gargalos produtivos, 

ajustar processos e melhorar a eficiência operacional, resultando em um uso mais racional dos 

recursos disponíveis. 

Manter um controle contábil rigoroso também é importante para garantir a 

conformidade legal e tributária. A legislação brasileira exige que todas as atividades 

econômicas, incluindo a agricultura familiar, estejam em conformidade com as normas fiscais 

e tributárias. A contabilidade proporciona a documentação necessária para o cumprimento 

dessas obrigações, evitando problemas legais e multas. 

O controle contábil contribui para a sustentabilidade e a responsabilidade social das 

unidades familiares. Segundo Altieri (2002), práticas contábeis adequadas permitem o 

monitoramento dos impactos ambientais e sociais das atividades agrícolas, promovendo a 

adoção de práticas mais sustentáveis e responsáveis. Isso inclui a gestão eficiente dos recursos 

naturais e a garantia de condições de trabalho dignas para todos os envolvidos. 

 



3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Este Trabalho é de natureza qualitativa e tem como base uma revisão bibliográfica em 

literatura acadêmica, com o objetivo de explorar e aprofundar o conhecimento existente sobre 

o tema. A pesquisa, de caráter exploratório, visa proporcionar uma visão geral e ampliar a 

compreensão do fenômeno estudado, sem a pretensão de gerar conclusões definitivas, mas 

sim identificar padrões, conceitos e tendências presentes na literatura. 

A pesquisa adotada é qualitativa, o que significa que o enfoque está na compreensão 

profunda dos significados, contextos e interpretações relacionados ao tema de estudo. 

Segundo Minayo (2007), a pesquisa qualitativa é adequada quando se busca uma análise 

detalhada dos aspectos subjetivos, sociais e culturais, oferecendo uma abordagem mais 

flexível e aberta à interpretação. 

A pesquisa é exploratória, conforme definida por Gil (2008), sendo apropriada quando 

há pouco conhecimento acumulado ou quando se pretende obter uma visão inicial de um 

problema. O objetivo principal é identificar os principais conceitos, teorias e estudos 

existentes, servindo como base para futuras pesquisas mais aprofundadas. 

A revisão bibliográfica é a técnica de investigação utilizada. Segundo Lakatos e 

Marconi (2010), a revisão bibliográfica consiste na coleta, análise e interpretação de 

informações disponíveis em livros, artigos científicos, dissertações, teses, documentos 

eletrônicos, entre outras fontes acadêmicas. O foco é identificar e discutir o estado da arte 

sobre o tema do estudo, bem como as principais teorias e perspectivas abordadas pelos 

autores. 

A análise das informações coletados foi realizada a partir da leitura analítica e 

interpretativa dos textos selecionados. A técnica de análise de conteúdo foi utilizada para 

identificar e agrupar os principais conceitos e temas recorrentes nas publicações. Conforme 

Bardin (2011), a análise de conteúdo permite a organização sistemática do material 

bibliográfico, facilitando a identificação de padrões, divergências e convergências entre os 

diferentes autores e abordagens. 

Os resultados da análise serão organizados em categorias temáticas, que irão compor 

os capítulos analíticos, de forma a possibilitar a construção de uma discussão crítica e 

integrada sobre o objeto de estudo. 

Por ser uma pesquisa de revisão bibliográfica, este estudo está limitado à interpretação 

e análise das informações já existentes, sem a realização de pesquisa de campo ou 



experimentos empíricos. Dessa forma, suas conclusões estarão condicionadas à qualidade e 

profundidade dos materiais acessados. 

O processo de seleção de literatura acadêmica para este trabalho, seguiu uma 

abordagem sistemática e criteriosa, com o objetivo de assegurar a relevância e qualidade das 

fontes utilizadas. 

A primeira etapa foi definir o objetivo central do estudo: analisar como o controle 

contábil contribui para o desenvolvimento econômico e sustentável da agricultura familiar. A 

partir disso, foi estabelecido um conjunto de palavras-chave para direcionar as buscas, como: 

agricultura familiar, controle contábil, gestão financeira rural e sustentabilidade econômica no 

campo. Essa delimitação temática foi essencial para manter o foco na área de interesse. 

Com base nas palavras-chave definidas, realizou-se uma busca em bases de dados 

científicas de ampla relevância, como Scielo, Google Acadêmico, CAPES/Periódicos, 

Elsevier e Web of Science. Estas plataformas foram escolhidas por sua abrangência e 

confiabilidade. Além disso, foram incluídas fontes adicionais, como artigos, teses e livros 

disponibilizados por universidades e institutos de pesquisa especializados em agronegócio e 

contabilidade. 

 

A seleção do material foi orientada por critérios bem definidos para garantir que as 

fontes fossem alinhadas aos objetivos da pesquisa, como estudos focados na interação entre 

controle contábil e agricultura familiar; textos em português, inglês ou espanhol, para 

aproveitar as contribuições de diferentes contextos geográficos e acadêmicos; trabalhos que 

abordassem exclusivamente grandes propriedades rurais ou o agronegócio corporativo; fontes 

sem revisão por pares ou de procedência questionável. Esses critérios ajudaram a refinar o 

escopo da pesquisa, excluindo materiais irrelevantes ou de baixa qualidade. 

Após a busca inicial, foi realizada uma análise exploratória dos textos encontrados, 

considerando títulos, resumos e palavras-chave. Essa etapa preliminar permitiu identificar as 

publicações que atendiam aos objetivos da pesquisa, as quais foram então selecionadas para 

leitura integral. 

Esse processo criterioso de seleção garantiu que o embasamento teórico fosse 

consistente, robusto e alinhado aos objetivos do estudo. Além disso, contribuiu para a 

construção de uma base sólida para a análise e discussão dos resultados, reforçando a 

relevância acadêmica e prática da pesquisa. 



 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

4.1. PRÁTICAS CONTÁBEIS APLICADAS À AGRICULTURA FAMILIAR 
 

Em atendimento ao primeiro objetivo específico, será apresentado uma revisão de 

literatura sobre as ferramentas de controle contábil e gerencial disponíveis aos agricultores 

familiares. 

A adoção de práticas contábeis na agricultura familiar é essencial para a gestão 

eficiente dos recursos financeiros e produtivos. Essas práticas permitem um melhor controle 

das finanças, facilitam a tomada de decisões informadas e promovem a sustentabilidade 

econômica das propriedades rurais. 

Uma das práticas contábeis mais fundamentais é o registro sistemático de todas as 

receitas e despesas. Segundo Marion (2010), os agricultores familiares devem manter um 

livro-caixa ou uma planilha eletrônica onde registram todas as entradas de receita, como a 

venda de produtos agrícolas, e todas as saídas de despesas, como insumos, salários e 

manutenção de equipamentos. Esse controle permite uma visão clara do fluxo de caixa e 

facilita a identificação de períodos de maior e menor disponibilidade financeira. 

A elaboração de demonstrações financeiras, como o balanço patrimonial e a 

demonstração do resultado do exercício (DRE), é outra prática contábil relevante. De acordo 

com Figueiredo e Cândido (2015), essas demonstrações fornecem um panorama detalhado da 

situação financeira da propriedade, mostrando ativos, passivos, receitas e despesas. Isso é 

crucial para avaliar a saúde financeira do empreendimento e planejar investimentos futuros. 

O planejamento orçamentário envolve a elaboração de um orçamento anual que 

projeta receitas e despesas futuras. Essa prática ajuda os agricultores a planejar suas 

atividades com antecedência, alocando recursos de forma eficiente e evitando surpresas 

financeiras. Segundo Assis e Romeiro (2002), um orçamento bem elaborado permite o 

controle mais rigoroso dos custos e a maximização dos lucros. (apresentar ferramentas de 

planejamento orçamentário, sistemas ou softwares). 

O controle de estoques é uma prática contábil que envolve o registro e monitoramento 

de todos os insumos, produtos em processo e produtos acabados armazenados na propriedade. 

Altieri (2002) destaca que um controle de estoques eficaz evita perdas por deterioração, 

otimiza a utilização de recursos e garante que os produtos estejam disponíveis quando 



necessário. Isso é particularmente importante para garantir a continuidade das atividades 

produtivas e a satisfação dos clientes.  

O controle de estoque é uma função essencial na gestão de qualquer negócio, 

incluindo a agricultura familiar. Ele permite não apenas a organização dos produtos, mas 

também a eficiência na utilização de recursos, influenciando diretamente a saúde financeira da 

atividade. Slack et al. (2013) afirmam que uma boa gestão de estoques reduz custos e melhora 

o nível de serviço ao cliente, enquanto Cruz e Lopes (2017) destacam a importância da 

contabilidade na agricultura familiar para a tomada de decisões informadas. 

Oliveira (2014) destaca que o uso de planilhas é uma prática comum devido à sua 

acessibilidade e flexibilidade, sendo especialmente útil para pequenos agricultores que não 

possuem acesso a sistemas mais complexos. As planilhas, como Excel ou Google Sheets, são 

ferramentas amplamente utilizadas para o controle de estoque. Elas permitem o registro 

sistemático de entradas e saídas de produtos, facilitando o monitoramento da quantidade 

disponível, além de possibilitar a realização de análises financeiras simples. 

Os Sistemas de Gestão Integrada, os ERP são soluções mais robustas que integram 

diferentes funções da empresa, incluindo o controle de estoque. Para a agricultura familiar, 

existem ERPs adaptados que consideram as especificidades do setor, como a sazonalidade e a 

diversificação de produtos. Santos e Almeida (2016) argumentam que a adoção de sistemas de 

gestão integrada pode proporcionar uma visão holística da operação, permitindo melhor 

planejamento e controle dos recursos. 

Figueiredo e Candido (2015) ressaltam que a mobilidade e a facilidade de uso de 

aplicativos móvel aumentam a eficiência operacional e a tomada de decisões rápidas, 

fundamentais na agricultura. Ferramentas como o Agroop são projetadas especificamente para 

agricultores, permitindo o registro de atividades diretamente do campo. 

Os métodos FIFO (First In, First Out) e LIFO (Last In, First Out) são técnicas 

importantes para o gerenciamento de estoques, especialmente quando se lida com produtos 

perecíveis. A escolha do método afeta diretamente a valorização do estoque e a apuração de 

resultados. Dias (2017) discute como a escolha do método adequado é crucial para garantir 

que os produtos mais antigos sejam utilizados primeiro, minimizando perdas por deterioração. 

Teixeira (2018) enfatiza que a implementação de sistemas de código de barras pode 

melhorar significativamente a eficiência operacional, reduzindo erros e agilizando o 

gerenciamento. 



A apuração de custos de produção consiste em calcular todos os custos diretos e 

indiretos associados à produção agrícola. Conforme Marion (2010), essa prática contábil 

permite que os agricultores conheçam o custo real de produção de cada produto, o que é 

essencial para a definição de preços de venda competitivos e a análise de rentabilidade. A 

apuração de custos também auxilia na identificação de áreas onde é possível reduzir despesas 

e aumentar a eficiência. 

A análise de rentabilidade e viabilidade econômica envolve a avaliação do 

desempenho financeiro da propriedade agrícola. Segundo Figueiredo e Cândido (2015), essa 

prática inclui o cálculo de indicadores financeiros, como margem de lucro, retorno sobre o 

investimento (ROI) e taxa interna de retorno (TIR). Esses indicadores ajudam os agricultores 

a compreenderem a lucratividade de suas atividades e a tomarem decisões informadas sobre 

investimentos futuros.  

A adoção de software de gestão rural é uma prática cada vez mais comum entre 

agricultores familiares. Esses softwares oferecem diversas funcionalidades, como registro de 

receitas e despesas, controle de estoques, planejamento orçamentário e geração de relatórios 

financeiros. Assis e Romeiro (2002) enfatizam que o uso de tecnologia facilita a gestão 

contábil, proporcionando maior precisão e eficiência nos registros financeiros. 

Essas práticas contábeis são essenciais para melhorar a gestão financeira das unidades 

de agricultura familiar, promovendo a sustentabilidade e o crescimento econômico das 

propriedades rurais. A implementação dessas práticas contribui para a tomada de decisões 

mais informadas, a otimização dos recursos disponíveis e a garantia de um futuro mais 

próspero para os agricultores familiares. 

 

4.2. CONTABILIDADE GERENCIAL E TOMADA DE DECISÃO 
 

Em atendimento ao segundo objetivo específico, apresenta-se aqui como os sistemas 

de controle contábeis podem contribuir para capacitação de agricultores na tomada de 

decisões eficientes. 

A contabilidade gerencial se concentra na coleta, análise e interpretação de 

informações financeiras e não financeiras, a fim de apoiar o processo de decisão nas 

organizações (Horngren et al., 2010). Esse campo do conhecimento visa fornecer informações 

relevantes para a gestão, que vão além dos registros tradicionais da contabilidade financeira, 

sendo crucial para o planejamento, controle e avaliação do desempenho. 



Quando aplicada ao contexto agrícola, a contabilidade gerencial se torna uma 

poderosa ferramenta para ajudar os agricultores a entenderem melhor seus custos, receitas, e 

lucros. Segundo Anthony e Govindarajan (2008), a contabilidade gerencial é vital em 

ambientes incertos e dinâmicos, como o setor agrícola, onde os agentes precisam tomar 

decisões rápidas e precisas com base em dados financeiros. O uso adequado de sistemas de 

controle contábeis pode fornecer dados essenciais para o monitoramento de recursos, o que 

permite uma gestão mais eficiente da propriedade. 

Os sistemas de controle contábeis são fundamentais para auxiliar os agricultores na 

estruturação de suas operações, pois permitem o registro e o acompanhamento detalhado das 

atividades financeiras, facilitando a gestão de fluxos de caixa, despesas e investimentos. De 

acordo com Kaplan e Atkinson (1998), o sistema de controle contábil contribui diretamente 

para a gestão estratégica ao fornecer informações que permitem comparar o desempenho 

passado com as metas estabelecidas, possibilitando ajustes de forma proativa. 

No caso de pequenos agricultores, muitas vezes com baixa formação técnica e pouca 

experiência com gestão financeira, os sistemas de controle contábil podem ser integrados a 

programas de capacitação rural, permitindo que esses profissionais aprendam a identificar 

quais atividades são mais rentáveis e onde é necessário reduzir custos para aumentar a 

competitividade. 

A capacitação de agricultores por meio de educação financeira e treinamento no uso 

de sistemas contábeis pode aumentar significativamente a eficiência na tomada de decisões. 

Como enfatiza Mintzberg (1994), o processo decisório eficaz requer não apenas dados, mas 

também o desenvolvimento de capacidades cognitivas e a compreensão do contexto 

organizacional. Rothman e Coelho (2015) observaram que agricultores treinados em práticas 

contábeis e gerenciais mostraram melhor desempenho em termos de produtividade e gestão de 

risco. 

Os sistemas de controle contábeis fornecem informações detalhadas e em tempo real, 

o que permite aos agricultores realizarem análises mais precisas sobre o uso de insumos, 

rentabilidade de culturas específicas, e o impacto de variáveis externas, como mudanças 

climáticas e flutuações de mercado. Isso permite uma maior flexibilidade e adaptabilidade, 

fatores essenciais para a sobrevivência no setor agrícola. 

Embora a implementação de sistemas de controle contábeis possa parecer complexa 

para agricultores com pouca formação acadêmica, há uma tendência crescente de 

simplificação e adaptação dessas ferramentas às necessidades específicas do setor agrícola. A 



adoção de softwares de contabilidade voltados para pequenos negócios e agricultura familiar, 

por exemplo, torna o processo mais acessível e intuitivo. Estudos mostram que a inclusão 

dessas ferramentas, quando associada a programas de capacitação contínuos, promove não só 

uma melhora na gestão financeira, mas também um aumento da resiliência financeira dos 

agricultores frente às incertezas econômicas (Silva et al., 2020). 

Portanto, o desenvolvimento de sistemas de controle contábeis adaptados ao setor 

agrícola, acompanhado de capacitação técnica, não só ajuda os agricultores a controlarem 

suas finanças, como também proporciona a eles uma visão mais estratégica de suas operações. 

Isso contribui para decisões mais embasadas e sustentáveis a longo prazo. 

 

4.3. CONTABILIDADE COMO FERRAMENTA ESTRATÉGICA 
 

A contabilidade gerencial fornece informações essenciais para a tomada de decisões, 

permitindo que o agricultor familiar compreenda detalhadamente os custos envolvidos em 

suas atividades, o fluxo de receitas e despesas, e os resultados econômicos de cada cultura ou 

projeto. Marion (2016) ressalta que a principal função da contabilidade gerencial é fornecer 

suporte às decisões por meio de relatórios e análises que mostram a real situação econômica e 

financeira do negócio. No caso da agricultura familiar, isso implica uma visão clara dos 

gastos com insumos, mão de obra, transporte e outras despesas, possibilitando identificar 

pontos de desperdício e oportunidades de otimização. 

De acordo com Iudícibus (1998), o papel da contabilidade gerencial é fornecer 

informações relevantes e tempestivas para o processo decisório, especialmente em ambientes 

de incerteza como o da agricultura. O agricultor, ao ter acesso a dados contábeis precisos, 

pode avaliar com maior clareza a viabilidade econômica de cada decisão, seja na escolha de 

quais culturas plantar, seja no momento adequado para vender a produção, considerando não 

apenas o preço de mercado, mas também os custos envolvidos. 

A eficiência, entendida como a relação entre recursos utilizados e resultados 

alcançados, é um dos principais objetivos da gestão na agricultura familiar. O uso de 

ferramentas como o cálculo de custo de produção, análise de ponto de equilíbrio e controle de 

fluxo de caixa permite que os agricultores alocem seus recursos de maneira mais eficaz e 

tomem decisões baseadas em dados concretos. Segundo Santos (2018), a capacidade de 

controlar custos e entender a rentabilidade de cada cultura permite ao agricultor maximizar o 

retorno sobre os investimentos realizados. Assim, ele pode focar em atividades mais 



lucrativas, ajustar sua produção conforme a demanda do mercado e reduzir gastos que 

impactam a rentabilidade. 

Uma das contribuições mais diretas da contabilidade para a atividade agrícola é o 

controle e a análise dos custos de produção. Segundo Padoveze (2013), o controle de custos é 

essencial para identificar pontos de ineficiência no processo produtivo. Ao conhecer 

detalhadamente os custos de cada fase da produção, desde a aquisição de insumos até a 

colheita e distribuição, o agricultor pode identificar áreas onde é possível reduzir despesas 

sem comprometer a qualidade, melhorando a margem de lucro. 

Além dos custos operacionais, a contabilidade é crucial no planejamento tributário do 

agricultor. No Brasil, a atividade rural está sujeita a uma complexa legislação tributária que 

abrange impostos como o Imposto de Renda Pessoa Física (IRPF) sobre a atividade rural, 

além de contribuições como o Funrural. O uso de ferramentas contábeis permite ao agricultor 

entender e se beneficiar de incentivos fiscais e regimes tributários que podem reduzir a carga 

fiscal e, consequentemente, aumentar a lucratividade. 

Lopes de Sá (1997) argumenta que a contabilidade moderna deve também ter uma 

função social, ajudando a empresa a se posicionar de forma mais eficiente no cumprimento de 

suas obrigações fiscais, sem comprometer o desempenho econômico. Ao aplicar estratégias de 

planejamento tributário adequadas, o agricultor pode maximizar seus lucros, destinando mais 

recursos para investimentos futuros ou reserva financeira para enfrentar períodos de crise. 

Outro aspecto importante é a tomada de decisão estratégica com base nas 

demonstrações contábeis. A análise do fluxo de caixa, balanço patrimonial e demonstração de 

resultados pode fornecer insights cruciais sobre a saúde financeira da operação agrícola. 

Decisões de expansão, diversificação de culturas ou mesmo a introdução de novas tecnologias 

devem ser orientadas pela análise desses relatórios. De acordo com Gitman (2012), o 

planejamento estratégico depende de uma base sólida de informações financeiras, pois 

permite que o gestor identifique oportunidades de crescimento e minimize os riscos inerentes 

ao negócio. 

A contabilidade também auxilia o agricultor a se preparar para futuras negociações, 

seja na obtenção de crédito rural, seja em parcerias ou vendas internacionais, onde é essencial 

ter informações financeiras transparentes e bem organizadas. 

De acordo com Santos (2015), a contabilidade gerencial é mais do que um conjunto de 

registros financeiros. Ela representa uma metodologia de apoio à tomada de decisões e 



planejamento estratégico, fornecendo informações detalhadas sobre a situação econômica do 

empreendimento. 

No contexto da agricultura familiar, a contabilidade gerencial é fundamental para o 

sucesso do negócio, como afirma Schneider (2010). Ela permite ao agricultor entender e 

otimizar suas operações de maneira mais precisa e embasada, utilizando relatórios, análises de 

custos e indicadores de desempenho. 

Segundo o modelo de contabilidade gerencial proposto por Anthony e Govindarajan 

(2007), a informação contábil deve ser utilizada para apoiar a tomada de decisões estratégicas 

e operacionais. 

No âmbito da agricultura familiar, a aplicação da contabilidade gerencial pode ser 

observada em diversas práticas cotidianas. Conforme Santos aponta, os relatórios de 

desempenho financeiro ajudam o agricultor a determinar quais cultivos são mais lucrativos e 

quando é o melhor momento para plantar ou colher. Além disso, com o uso de indicadores 

financeiros, como margem de contribuição e ponto de equilíbrio, o agricultor consegue 

identificar o retorno sobre o investimento em cada etapa produtiva. 

Santos também ressalta a importância da análise de fluxo de caixa na agricultura 

familiar. Muitas vezes, esses produtores enfrentam dificuldades com liquidez devido à 

sazonalidade da produção. A contabilidade gerencial permite que o agricultor planeje o uso de 

recursos, prevendo períodos de maior e menor entrada de receitas, evitando endividamentos 

desnecessários e garantindo a sustentabilidade do negócio. 

A agricultura familiar, em um cenário de competição com grandes produtores e 

mercados globais, encontra na contabilidade gerencial um recurso estratégico para competir 

de maneira mais eficaz. Segundo Santos, quando os agricultores têm controle sobre seus 

custos, sabem negociar melhor seus produtos no mercado e podem tomar decisões mais 

assertivas sobre diversificação ou especialização de sua produção. Assim, a contabilidade 

gerencial eleva o patamar de profissionalização da gestão rural, o que pode levar à maior 

produtividade, lucratividade e segurança financeira. 

 

Quadro Informativo: Sistemas de Controle Contábil na Agricultura Familiar 

Conceito Descrição Benefícios para o Agricultor Impacto na Agricultura 

 

 

Contabilidade 

Gerencial 

Coleta, análise e 

interpretação de dados 

financeiros e não financeiros 

para tomada de decisões. 

Entendimento de custos, 

receitas e lucros; 

planejamento, controle e 

avaliação do desempenho. 

Melhoria da gestão 

financeira e tomada de 

decisões mais 

estratégicas. 



 

Sistemas de 

Controle 

Contábil 

Ferramentas para registro e 

acompanhamento de 

atividades financeiras. 

Gestão de fluxos de caixa, 

despesas e investimentos; 

comparação de desempenho 

com metas. 

Estruturação das 

operações, maior 

eficiência e gestão 

estratégica. 

 

 

Capacitação de 

Agricultores 

Educação financeira e 

treinamento no uso de 

sistemas contábeis. 

Identificação de atividades 

mais rentáveis, redução de 

custos, aumento da 

competitividade. 

Aumento da eficiência na 

tomada de decisões, 

maior produtividade e 

gestão de risco. 

 

Informações em 

Tempo Real 

Dados detalhados e 

atualizados sobre insumos, 

culturas, variáveis externas. 

Análises precisas, maior 

flexibilidade e adaptabilidade 

às mudanças do mercado. 

Maior resiliência 

financeira e tomada de 

decisões mais 

sustentáveis. 

 

Simplificação e 

Adaptação 

Softwares de contabilidade 

acessíveis e intuitivos para 

pequenos negócios e 

agricultura familiar. 

Facilidade de uso, maior 

adesão e menor custo. 

Democratização do 

acesso à gestão financeira 

e aumento da eficiência. 

Produção própria 

 

4.3.1. O Alcance da Lucratividade como Meta Estratégica 

 

O objetivo de qualquer empreendimento agrícola é alcançar e manter a lucratividade. 

Nesse sentido, a contabilidade gerencial atua como uma ferramenta estratégica para planejar e 

avaliar a viabilidade de investimentos e diversificações de culturas. Marion (2016) destaca 

que o conhecimento detalhado dos indicadores financeiros, como margem de contribuição e 

ponto de equilíbrio, permite ao agricultor compreender o impacto de suas decisões no curto e 

longo prazo. Essa clareza é especialmente importante em um cenário onde flutuações de 

mercado e condições climáticas podem afetar diretamente os resultados. 

A análise de viabilidade econômica é outra área em que a contabilidade gerencial se 

mostra fundamental. Antes de realizar um novo investimento, seja na compra de 

equipamentos ou na adoção de novas tecnologias, o agricultor pode avaliar os custos e 

benefícios envolvidos. A partir de informações detalhadas fornecidas pela contabilidade, ele 

pode decidir com maior segurança, reduzindo os riscos de prejuízos. Isso contribui para a 

sustentabilidade do negócio e para a construção de uma base sólida de crescimento. 

Para os agricultores familiares, em particular, o controle contábil pode ser crucial em 

contextos de escassez de recursos, onde cada decisão tem um impacto significativo. Com uma 



contabilidade bem estruturada, eles podem, por exemplo, planejar melhor o uso de insumos, 

avaliar a viabilidade de novos cultivos, negociar preços de venda mais vantajosos e buscar 

linhas de crédito com base em relatórios confiáveis de desempenho econômico. 

De acordo com o teórico Anthony Atkinson et. al. (no contexto de controle de gestão e 

contabilidade gerencial), o controle contábil possibilita a mensuração e análise dos resultados, 

a identificação de desvios e a definição de ações corretivas, promovendo o aprendizado e a 

melhoria contínua dos processos. Em um contexto agrícola, isso significa que os agricultores 

podem comparar os custos reais com os orçamentos planejados, avaliar a eficiência 

operacional de cada etapa produtiva e, assim, traçar estratégias que levem ao aumento da 

produtividade e da competitividade. 

A adoção do controle contábil também contribui para a profissionalização da gestão da 

propriedade rural. Os agricultores passam a basear suas decisões em dados concretos, 

reduzindo a incerteza e aumentando as chances de sucesso a longo prazo. Ferramentas de 

controle como balanços, demonstrativos de resultado e relatórios de fluxo de caixa são 

exemplos de instrumentos que podem ser utilizados para acompanhar o desempenho 

financeiro, identificar pontos críticos e planejar investimentos de forma mais segura. 

Portanto, a aplicação do controle contábil na agricultura familiar vai além do registro 

de dados financeiros; ela se traduz em uma prática de gestão que fornece subsídios para 

decisões estratégicas mais eficazes e sustentáveis, contribuindo para o desenvolvimento 

econômico e social dos agricultores. 

 

4.3.2. Impacto das práticas contábeis na agricultura familiar 

O impacto das práticas contábeis na agricultura familiar pode ser evidenciado por 

estudos de caso e exemplos que demonstram melhorias na gestão financeira e no 

desenvolvimento sustentável do setor. Em um caso real, uma cooperativa de agricultores 

familiares no Paraná, ao implementar um sistema simples de controle contábil com planilhas e 

softwares acessíveis, conseguiu identificar custos de produção elevados, ajustar suas 

atividades e aumentar a margem de lucro em 25% em dois anos, além de melhorar a 

transparência na distribuição de receitas. 

De forma semelhante, uma propriedade familiar hipotética no semiárido nordestino, ao 

adotar práticas como registro diário de despesas e receitas, classificação de custos e 

planejamento orçamentário, identificou maior retorno financeiro no cultivo de melancias em 



comparação a hortaliças. Esse controle possibilitou um aumento de 30% no rendimento anual, 

permitindo investimentos em tecnologias agrícolas e melhorias na qualidade de vida da 

família. 

Outro exemplo real envolve uma associação de produtores de café na Colômbia, que 

utilizou práticas contábeis para acessar financiamentos e organizar suas finanças 

coletivamente. A criação de relatórios padronizados e capacitações em controle de custos 

permitiu a negociação de melhores condições de crédito e aumentou a produtividade em 15%. 

Por fim, no contexto hipotético de um grupo de agricultores familiares agroecológicos 

do Sudeste, o monitoramento de custos e receitas, combinado com a análise de preços de 

insumos, facilitou a precificação competitiva dos produtos e a negociação de contratos fixos. 

Como resultado, o faturamento anual cresceu 20%, incentivando outros produtores a adotar 

práticas contábeis semelhantes. 

Esses exemplos mostram que o controle contábil contribui para a sustentabilidade 

financeira e operacional da agricultura familiar, ajudando os agricultores a tomar decisões 

mais estratégicas, a melhorar sua lucratividade e a fomentar o desenvolvimento contínuo do 

setor. 

 



5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O controle contábil desempenha um papel crucial na capacitação dos agricultores 

familiares para a tomada de decisões estratégicas eficazes, resultando na maximização de sua 

produtividade. Ao fornecer informações financeiras precisas e atualizadas, o controle contábil 

auxilia na gestão adequada de recursos, na identificação de custos e receitas, e na projeção de 

investimentos mais rentáveis. Essa prática contribui para que os agricultores possam planejar 

suas atividades de forma mais estruturada, identificando oportunidades de melhorias e 

minimizando riscos. Assim, a implementação de um sistema contábil eficiente fortalece a 

sustentabilidade econômica das propriedades familiares, permitindo maior competitividade e 

estabilidade no setor agrícola. 

Os objetivos propostos neste trabalho foram plenamente alcançados. A revisão de 

literatura acadêmica permitiu uma compreensão aprofundada das principais ferramentas de 

controle contábil gerencial disponíveis aos agricultores familiares, demonstrando sua 

relevância na gestão financeira de suas atividades. Além disso, verificou-se como os sistemas 

de controle contábil contribuem de maneira significativa para a capacitação desses 

agricultores, auxiliando-os na tomada de decisões mais eficientes e fundamentadas. Por fim, 

refletiu-se sobre o papel estratégico da contabilidade na busca pela eficiência e lucratividade, 

evidenciando que o uso adequado de práticas contábeis pode transformar a realidade das 

propriedades familiares, aumentando sua sustentabilidade econômica e competitividade no 

mercado. 

Durante a pesquisa, constatou-se que a limitação de acesso a dados específicos e 

atualizados representou um desafio significativo, comprometendo a profundidade de algumas 

análises. Além disso, alguns dos conceitos e ferramentas abordados, embora relevantes, 

apresentaram lacunas na literatura disponível, limitando uma compreensão mais abrangente 

sobre sua aplicação prática. Outro ponto fraco foi a restrição de tempo, que dificultou a 

realização de estudos de campo ou entrevistas com especialistas, atividades que poderiam 

enriquecer as conclusões. Dessa forma, reconhecemos que, apesar dos avanços obtidos, 

existem áreas que requerem estudos complementares e maior dedicação para preencher as 

lacunas identificadas, representando oportunidades para futuras pesquisas e aprimoramento. 

Para futuras pesquisas sobre a importância do controle contábil para o 

desenvolvimento da agricultura familiar, algumas sugestões podem ser propostas. 

Primeiramente, a realização de estudos de caso que analisem a implementação de sistemas de 



controle contábil em propriedades familiares, destacando os desafios enfrentados e os 

resultados alcançados em termos de eficiência e rentabilidade. Pesquisas comparativas entre 

diferentes regiões ou culturas agrícolas também podem fornecer insights valiosos sobre a 

adaptação e eficácia dessas ferramentas em contextos diversos. 

Outra área que merece atenção é o desenvolvimento de metodologias específicas de 

controle contábil que sejam adaptadas às características dos agricultores familiares, levando 

em consideração suas limitações financeiras e de acesso à tecnologia. Além disso, 

investigações sobre o impacto da capacitação contábil e financeira em programas de apoio e 

extensão rural podem esclarecer como o conhecimento contábil transforma a tomada de 

decisões estratégicas. 

O controle contábil exerce um papel fundamental para o desenvolvimento da 

agricultura familiar, permitindo que os pequenos agricultores superem desafios relacionados à 

gestão de seus empreendimentos. Este estudo evidenciou, através de uma análise de literatura 

acadêmica, como a contabilidade oferece informações estratégicas cruciais para a tomada de 

decisões, auxiliando na viabilidade econômica, no planejamento de investimentos e na gestão 

de riscos. Ao proporcionar uma visão mais clara sobre as operações financeiras, a 

contabilidade se torna uma aliada poderosa para a eficiência, sustentabilidade e prosperidade 

econômica dos agricultores familiares. 

Ao integrar práticas contábeis em suas rotinas diárias, os agricultores podem 

identificar fontes de desperdício, otimizar a gestão de custos e, consequentemente, maximizar 

seus lucros. No entanto, para que essa integração seja efetiva, é necessário promover maior 

acesso a ferramentas, capacitação e políticas de incentivo, fortalecendo ainda mais a base 

econômica e social da agricultura familiar. Dessa forma, fica evidenciado que o controle 

contábil não apenas registra números, mas transforma realidades, ajudando a construir uma 

agricultura familiar mais sustentável e competitiva. 
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